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A formação desen- 
volvida com os 

estudantes para 
professores forma 

uma tríade, que 
envolve três mo- 
mentos distintos 

que são: a forma- 
ção teórica, a 

cormação pedagógi- 
ca ou didática e a 
formação pessoal. 

1. OS ALICERCES DA 
FORMAÇÃO DO ADULTO 

Este artigo tem como finalidade descre- 
ver o retrato de uma formação que está sendo 
levada a cabo com estudantes para professo- 
res em curso de magistério. A formação abor- 
dada busca enfocar uma capacitação relacionai 
dos professores com crianças em atividades 
lüdico-educativas. Nesses termos, os pressu- 
postos teóricos que apresentamos na continui- 
dade servem de sustentáculo às interpretações 
que fazemos da ação pedagógica realizada 
entre os estudantes para professores e as cri- 
anças que, neste artigo, serão refletidas e ana- 
lisadas entre o que diz uma teoria e como res- 
ponde e reflete a prática. 

A formação desenvolvida com os estu- 
dantes para professores forma uma tríade, que 
envolve três momentos distintos que são; a 
formação teórica, a formação pedagógica ou 
didática e a formação pessoal. Dessas três for- 
mações, vamos deter-nos em analisar aspec- 
tos respectivos a cada uma delas, consideran- 
do desde já que a segunda e a última possuem 
aspectos que podem ser considerados inova- 
dores para a pedagogia atual. Nesse momen- 
to, abordamos a formação teórica. Justifica-se 
o fato de iniciar pela formação teórica por dois 
motivos. Primeiramente, para situar os pres- 
supostos teóricos da prática levada a cabo pe- 
los professores com as crianças em atividades 
lúdicas; e, segundo, refletir teoricamente a 
necessidade de vivenciar em concreto as for- 
mações pedagógica e pessoal. 

2? 

1.1. Reflexões sobre a formação teórica 

A formação teórica é desenvolvida em 
aula, busca enfocar aspectos básicos sobre o 
desenvolvimento humano, bem como os prin- 
cipais grupos teóricos que discutem o binômio 
desenvolvimento e aprendizagem infantil. 

O aspecto introdutório que merece re- 
ferência é a linha de pensamento que norteia 
a forma de pensar o desenvolvimento huma- 
no. Do ponto de vista psicopedagógico, des- 
tacam-se as referências estudadas pelos psi- 
cólogos Luria e Vygotski (1996). Em seus es- 
tudos empíricos sobre o funcionamento dos 
processos mentais elementares e superiores, 
buscam evidências que esclarecem as aquisi- 
ções mentais superiores do ambiente cultural. 
Significa entender que as linhas biológicas do 
desenvolvimento humano, filogênese (desen- 
volvimento da espécie) e ontogênese (evolu- 
ção biológica do ser humano), são influencia- 
das pela linha histórico-cultural, que retrata 
os instrumentos externos, construídos pelos 
seres humanos através da história das cultu- 
ras. 

A explicação dos autores se sustenta por 
entenderem que as linhas biológicas são res- 
ponsáveis pelo equipamento biológico do ser 
humano, ou seja, desde o adulto primitivo até 
o adulto-cultural. Acontece que o curso do 
desenvolvimento biológico é limitado à pri- 
meira infância, sendo que, a partir dessa ou 
concomitantemente, inicia-se um processo de 
reequipamento das funções elementares para 
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as funções psicológicas superiores movidas 
pela interação com o ambiente sociocultural. 

A abordagem teórica que trata do de- 
senvolvimento e aprendizagem infantil segue 
essa linha de pensamento. Significa pensar 
que, se o desenvolvimento é de origem bioló- 
gica, em contrapartida a aprendizagem é de 
origem sociocultural, segue a linha histórico- 
cultural, portanto existem dois aspectos que 
se influenciam e são influenciados dialeti- 
camente. 

O segundo ponto abordado teoricamen- 
te é o binômio desenvolvimento e aprendiza- 
gem, pertinente às reflexões das linhas de de- 
senvolvimento humano. O aspecto que mere- 
ce destaque é o conhecimento da existência 
dos grupos teóricos que pensam de forma dis- 
tinta, fundamentalmente agrupadas em três 
categorias. 

O primeiro grupo de teóricos parte de 
um paradigma desenvolvimentista, ao afirmar 
que o desenvolvimento dá as condições neces- 
sárias para que se efetue a aprendizagem e que, 
principalmente, a aprendizagem não teria in- 
fluência nenhuma no curso de desenvolvimen- 
to. Del Rio (1996) auxilia a explicar quando 
escreve que: 

"A tese de Piaget delimita a ação da aprendi- 
zagem, pois o papel unilateral e prévio do de- 
senvolvimento deixa à educação um papel 
acessório, condenando-a a esperar para poder 
fazer, então, o que já está feito", (p.95) 

A forma de Piaget pensar estabelece 
independência entre os processos de aprendi- 
zagem e desenvolvimento. Sendo assim, não 
há intercâmbios entre os processos, delimitan- 
do à aprendizagem o papel de acessório do 
desenvolvimento. 

O segundo grupo de teóricos tenta con- 
ciliar os dois processos dizendo que aprendi- 
zagem e desenvolvimento acontecem ao mes- 
mo tempo. Afirmam que uma está à sombra 
da outra, ou seja, que, quando acontece apren- 
dizagem, também há desenvolvimento e vice- 
versa. A dificuldade consiste em sustentar a 
temporalidade dos acontecimentos, ou o que 
acontece antes e o que é acarretado em seqüên- 
cia. 

Já o terceiro grupo, exemplificado pelo 
teórico Koffka, prediz que o desenvolvimento 
é a interação entre maturação e aprendizagem, 
transferidos ao nível geral. Porém, ao mesmo 
tempo que essa tese aproxima dois pontos dis- 
tintos, aprendizagem e desenvolvimento, e 
amplia o papel da aprendizagem no desenvol- 
vimento da criança, Koffka apóia-se no papel 
educativo das "disciplinas formais". O autor 
supõe que cada disciplina tem uma determi- 
nada influência real na formação da mente da 
criança e que intervém especificamente em seu 
desenvolvimento, transferindo-se depois para 
o seu desenvolvimento geral, que chegaria, 
assim, mais longe que a aprendizagem inicial. 

Vygotski parte dessa análise para acres- 
centar e ao mesmo tempo discordar. Inicia afir- 
mando que o estudo desse problema central 
das transferências demonstra que a aprendiza- 
gem nessas disciplinas tem uma influência 
mínima sobre o desenvolvimento geral. Por 
isso, Vygotski (1991) destaca o papel da ins- 
trução de qualidade, ou seja, que vai adiante 
do desenvolvimento, quando desperta as fun- 
ções que estão em processo de maturação ou 
na zona de desenvolvimento próximo. E jus- 
tamente assim que a instrução desempenha um 
papel extremamente importante no desenvol- 
vimento. 

Assim, não significa que qualquer 
aprendizagem vá atuar sobre o desenvolvimen- 
to geral. Vygotski se fixa em determinadas 
aprendizagens, mais do que em outras, isso 
devido ao fato de que algumas dessas obrigam 
que haja o processo de mediação e o poten- 
cializam, diferentemente de outras aprendiza- 
gens visuais, motoras ou cognitivas, que não 
se utilizam do processo mediador. Nesses ter- 
mos, no desenvolvimento preconizado por 
Vygotski, dois elementos essenciais entram em 
jogo, que são: 

a) os aspectos sociais da situação de interação, 
denominada mediação social na construção dos 
processos mentais superiores; 

b) os aspectos representacionais da interação; 
denominada mediação instrumental na cons- 
trução dos processos mentais. 

Os dois aspectos citados, francamente 
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O segundo grupo de 
teóricos tenta 

conciliar os dois 
processos dizendo 

que aprendizagem e 
desenvolvimento 

acontecem ao 
mesmo tempo. 

voltados para a abordagem interacionista de 
teor sociocultural, vão dar corpo à teoria da 
zona de desenvolvimento próximo, que 
Vygotski (1991) preconiza como a diferença 
entre a zona de desenvolvimento atual e a zona 
de desenvolvimento potencial. Assim, a zona 
de desenvolvimento próximo é estimulada por 
instrumentos, mediadores socioculturais, ou 
seja, pessoas, professores e os iguais, que atra- 
vés da imitação originarão as zonas de desen- 
volvimento. Vygotski {1984) afirma; 

"O caminho do objeto para a criança e desta para 
o objeto passa através de outra pessoa. O cami- 
nho através de outra pessoa é a via central de 
desenvolvimento da inteligência prática." (p.29) 

Nesses termos, Vygotski afirma que toda 
a ação educativa perpassa através das pesso- 
as, em especial do adulto para a criança, pois 
a mesma se converte em imitação prestigiosa 
e essa significa a internaiização real de com- 
portamento. São os signos psicológicos 
internos da criança. Saber que os símbolos 
externos se convertem em signos internos atra- 
vés da ação mediadora sociocultural é provo- 
car constantes modificações e diversificar as 
formas de interagir o conhecimento com a cri- 
ança. 

A ajuda que o entendimento dessas teo- 
rias fornece aos educadores é, sem dúvida, 
condição para sustentar a abordagem de apro- 
ximação dos professores com as crianças. En- 
tender que a criança se utiliza da imitação para 
desenvolver-se significa permanecer atento ao 
que, na posição de educador, realizamos. Fa- 
vorecer modelos, oferecer ajuda, estar próxi- 
mo, saber escutar, dar segurança e confiança 
são requisitos para a criança ter no professor 
seu modelo e continente. 

A atividade lúdica se constitui em um 
ambiente privilegiado para as mediações. Pri- 
meiro, porque é um espaço lúdico, provocativo 
à expressão livre da criança; segundo, por ela 
estar em contato com o adulto, os coleguinhas 
e objetos variados ã sua disposição. Sendo as- 
sim, o professor que tem ciência do valor dos 
modelos de prestígio saberá utilizar-se da pró- 
pria desenvoltura para provocar situações e 
modelos educativos para a criança, também 
para criar ambientes que favoreçam a expres- 
sividade e criatividade entre os iguais, como 
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espaço de comunicação, interação e aprendi- 
zagem mútua. 

Finalmente, saber que o entendimento 
dessas teorias dá ao professor uma perspecti- 
va diferenciada na forma de atuar, tirando-o 
de uma posição passiva e expositiva, para uma 
posição ativa e interativa, provocando-o a es- 
tar próximo das crianças ou, no mínimo, fazer 
uma leitura diferenciada dos acontecimentos, 
refletindo a forma de atuar frente às mesmas. 
Pois o papel do professor junto à criança na 
mais tenra idade é determinante para impulsi- 
onar os processos em que a aprendizagem ocu- 
pa lugar de destaque no processo de desenvol- 
vimento humano. 

Assim, ao mesmo tempo que refletimos 
sobre os aspectos teóricos, sabemos das limi- 
tações respectivas à aprendizagem inter- 
nalizada pelos estudantes para professores, 
nesse sentido a formação teria que estar mais 
próxima, fazer-se sentir e ser vivenciada. Por 
esse motivo e ciente dos ensinamentos de Coll 
(1995), sobre aprendizagem significativa, ela- 
boramos como estratégia momentos de práti- 
cas corporais, bem como vivências concretas 
com crianças, em formação pedagógica. 

O aspecto essencial, a saber, significa 
que a formação teórica se constitui em um dos 
três pilares da formação para professores, ou 
seja, os atributos que favorecem a relação pro- 
fessor e criança nas atividades lúdicas devem 
passar simultaneamente pela formação pesso- 
al e pedagógica, assunto que será abordado na 
seqüência. 

1.2. A formação pessoal como prática de 
autoconhecimento para professores e 
aproximação das crianças 

Antes de descrever as estratégias meto- 
dológicas levadas a cabo, com os estudantes 
para professores, convém analisar o que são 
as formações pessoal e pedagógica e o signifi- 
cado dessas práticas na formação dos profes- 
sores. 

Quanto ao significado, deve-se saber 
que a interação com crianças no meio educa- 
cional sugere reflexões que se fazem necessá- 
rias para esclarecer esse raciocínio. Sendo as- 
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sim, será que os professores, ao atuarem com 
crianças, possuem conhecimento das dificul- 
dades e potencialidades pessoais? Os profes- 
sores conseguem realizar auto-reflexão do 
comportamento corporal implicado na relação 
com o outro? E para complementar, o profes- 
sor, que também um dia foi criança, consegue 
compreender as demandas das crianças que lhe 
rodeiam? Ou melhor: o professor consegue 
permitir que as crianças sejam elas mesmas, 
ou, ao contrário, as crianças devem compor- 
tar-se como o professor deseja? 

Se fazemos essas reflexões com ênfase 
humanística e relacionai no âmbito pedagógi- 
co, é porque entendemos que o verdadeiro sen- 
tido educativo acontece através das relações 
humanas. 

Para analisar como se desenrolam essas 
atividades, iniciamos explicando que são for- 
mações que acontecem em momentos diferen- 
tes e possuem características próprias. O pon- 
to comum entre as duas formações é a 
capacitação relacionai do professor com a cri- 
ança. Nesse sentido, vamos deter-nos na for- 
mação pessoal, e seus reflexos na formação 
pedagógica. 

A formação pessoal se situa no rol das 
práticas corporais alternativas e visa, prio- 
ritariamente, ao autoconhecimento do adulto, 
pela via corporal. Aucouturier (1986) ajuda 
nessa definição, classificando-a como terceira 
via de formação para psicomotricistas. Essa 
vertente é totalmente inovadora em se tratan- 
do de professores que trabalham em escolas 
ou creches e jardins de infância. 

A formação pessoal do adulto se pro- 
cessa pela via corporal, são sessões práticas 
que oportunizam vivênciar situações lúdicas, 
dinâmicas e de sensibilização. Aucouturier 
(1986) estabelece um tempo de até 3 a 4 horas 
de desenvolvimento dessas sessões. Quanto à 
sua estrutura, são demarcados três momentos 
distintos: 

*rito de entrada; 

^desenvolvimento da sessão; 

*rito de saída. 

O rito de entrada introduz a sessão, pre- 
para a atividade principal, é o momento de reu- 
nir o grupo em círculo, livrar as roupas mais 
pesadas ou ainda os calçados e dar as palavras 
iniciais sobre a atividade a ser desenvolvida. 
Na seqüência, a sessão são as atividades em 
si, são pautas orientadas pelo formador, deven- 
do ser as mais diversas, buscando justamente 
potenciar e sensibilizar o lúdico, favorecendo 
aos participantes que voltem a brincar. Outro 
momento da atividade é o de sensibilização, 
podendo ser individual, em duplas ou ainda 
em grupo, seja de contato corporal direto ou 
através de objeto mediador. Finalmente, o rito 
de saída reúne novamente o grupo. E realiza- 
do em círculo, a tônica central é a verbalização 
pessoal no grupo, evitando ao máximo emitir 
juízo sobre os colegas. Esse momento é com- 
preendido como processo, uma vez que, no 
início, as pessoas apresentam grande dificul- 
dade para falar de si, e, quando começam, é 
porque a formação inicia a atingir um de seus 
objetivos. 

As sessões são realizadas em grupo sob 
a orientação do formador. O objetivo dessas 
práticas é proporcionar uma análise pessoal, 
reflexiva da atuação corporal. Significa per- 
ceber o movimento no nível da tonicidade, 
gestualidade e expressividade corporal, com 
diversos objetos e situações. Também apurar 
as relações pessoais, seja com o grupo, com o 
outro e ainda consigo mesmo. 

Lapierre (1984) explica que a formação 
pessoa! tem por objetivo tornar a pessoa o mais 
consciente possível da própria problemática, 
para não projetá-la na relação e que seja ca- 
paz, de outra parte, de analisar a problemática 
da criança e saber intervir conscientemente. 
Biagini (1988) estende a formação pessoal para 
a forma de ser e também de compreender o 
que lhe rodeia dizendo que 

"só pode haver mudança na ação profissional 
se houver primeiro mudança no nível pessoal. 
O ser humano é uno, inteiro e global." (p.20) 

Nesses termos, justifica-se o fato de es- 
tarmos introduzindo a formação pessoal no 
curso de magistério por dois motivos, que são 
unidos por afinidades: o primeiro se explica 
pela dimensão humanística que alicerça essa 
formação de professores, que considera a to- 
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tal idade do ser humano nas ações e comporta- 
mentos. O segundo motivo deve ser entendido 
como seqüência do primeiro, uma vez que essa 
formação capacita uma comunicação de qua- 
lidade relacionai entre o professor e a criança, 
principalmente quando fazemos referências ao 
ambiente lúdico-educativo. 

2. A AÇÀO-REFLEXÃO 
METODOLÓGICA DA 
FORMAÇÃO PESSOAL 

O silêncio e certa 
privacidade do 

ambiente, condições 
do piso, para 

contato com o solo, 
atividades de rela- 

xamento e 
sensibilização 

corporal. 

Quando se iniciou os trabalhos de for- 
mação pessoal, com os estudantes para pro- 
fessores, tivemos algumas dúvidas quanto à 
exeqüibilidade do projeto. Desde a forma de 
conseguir desenvolver as sessões, observar, 
acompanhar o desenvolvimento e evolução dos 
praticantes, até o fato de verificar como os 
objetivos e finalidades seriam compreendidos 
pelos praticantes. 

Ao mesmo tempo que estávamos cien- 
tes da importância do processo de formação 
também tínhamos claras as limitações e difi- 
culdades, dadas pelo fato de ser um projeto 
inovador e principalmente por mexer interna- 
mente com os praticantes. Provocar situações 
de desconforto ou prazer corporal, situações 
de escuta do próprio corpo e do corpo do ou- 
tro, atividades que buscam o contato e explo- 
ração corporal através de diversos materiais, 
no grupo, com o outro e ainda consigo mes- 
mo, necessitam de segurança e confiança da 
parte de quem está dirigindo os trabalhos, para 
não acontecer de os objetivos virarem às aves- 
sas e a formação se acabar. 

Nesse sentido, temos plena consciência 
das limitações, pois participam do estudo 26 
adolescentes do terceiro ano do curso de ma- 
gistério, sendo 11 do sexo feminino e 15 do 
sexo masculino, as idades variando entre 16 e 
20 anos. 

Na forma de estruturar a composição das 
sessões de formação pessoal, levou-se em con- 
sideração os seguintes aspectos funcionais: 
locais adequados para prática corporal, tempo 
de duração disponível, materiais utilizados, 
princípios metodológicos e estratégias para 
atender as evoluções e dificuldades individuais 
de cada praticante. 
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Primeiramente, os locais selecionados 
para as sessões levaram em consideração os 
critérios de espaço para a prática corporal de 
um grupo com 26 pessoas. O silêncio e certa 
privacidade do ambiente, condições do piso, 
para contato com o solo, atividades de relaxa- 
mento e sensibilização corporal. Sendo assim, 
os locais escolhidos foram a quadra do giná- 
sio, a pracinha do pátio externo, o salãozinho 
do prédio do juvenato e o salão de festas da 
escola. Os dois últimos são mais utilizados pela 
privacidade que dão ao desenvolvimento das 
práticas que exigem concentração. 

Quanto ao tempo, as sessões não podem 
ultrapassar o tempo total de 50 minutos, dura- 
ção de um período de aula de Educação Física 
regular. Como há dois períodos semanais, or- 
ganizamos um período para as sessões práti- 
cas de formação pessoal e outro destinado ao 
reforço teórico-pedagógico do processo for- 
mativo levado a cabo. Com esse tempo, há o 
cuidado para organizar e distribuir os tempos 
necessários a cada momento da sessão que são 
a preparação (ritual de entrada), desenvolvi- 
mento das pautas (sessão propriamente dita) e 
a verbalização do grupo (ritual de saída). 

Evidente que não são as condições ide- 
ais propostas por Aucouturier (1986), mas pro- 
curar conseguir ajustar às condições do con- 
texto disponível. Assim procuramos desenvol- 
ver a parte central dentro do tempo médio de 
30 minutos, com 5 minutos para o início e 15 
minutos para o momento final em grupo. Op- 
tamos por essa estratégia de distribuição do 
tempo tomando o cuidado de deixar espaço 
maior no final da sessão, porque é o momento 
da verbalização em grupo e necessita ser bem 
desenvolvido, com um tempo destinado para 
que os praticantes falem dos seus sentimentos 
e a sua ótica da vivência realizada. É impor- 
tante acrescentar que no momento final, a pauta 
é para falar de si, evitando ao máximo julga- 
mento de mérito de outros, por isso se justifi- 
ca um determinado tempo, para criar o exercí- 
cio de falar aos outros da própria individuali- 
dade. 

Inicialmente, tivemos o cuidado de de- 
senvolver, paralelamente ao conteúdo teórico 
e pedagógico, os pressupostos da formação 
pessoal, como forma de situar os praticantes 
no processo. Também para deixar claro os 
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objetivos dessa vertente. Alguns princípios 
metodológicos norteadores que elaboramos 
auxiliam a compor a seqüência, o conteúdo e 
as finalidades das sessões práticas como: 

a) princípio da progressividade, respectivo aos 
aspectos práticos de contato corporal na rela- 
ção com o outro, de autonomia e criatividade 
pessoal na expressão tônico-gestual e verbal; 

b) princípio da diversidade, respectivo a 
potenciar situações e vivências diferenciadas, 
através de materiais e atividades alternativas; 

c) princípio da complexidade, respectivo a 
desenvolver práticas com situações e ativida- 
des de maior concentração e atenção pessoal, 
voltada para si e aos outros, através de pautas, 
ora extensas e continuadas, ora objetivas e bre- 
ves. 

Com a ajuda e análise dos aspectos fun- 
cionais, realizamos o cronograma com 16 
vivências que é o que segue; 

1) vivências com bolinhas de tênis; data: 
12/03/97; local: quadra do ginásio; 

2) vivências de contato corporal a par- 
tir das costas, individual, com o solo, com o 
outro; data: 19/03/97; local: quadra do giná- 
sio; 

3) vivência de observação e atuação de 
si e do outro; material; bolas, bastões, cordas 
e cubos de espuma; data: 03/04/97; local: qua- 
dra do ginásio; 

4) vivências com cordas de trilhar; data: 
10/04/97; local: quadra do ginásio; 

5) vivências de contato corporal com o 
outro através de um objeto mediador; data; 17/ 
04/97; local; salãozinho do prédio dojuvenato; 

6) vivências com máscaras I; material: 
tintas coloridas para o rosto; data: 08/05/97; 
local: salãozinho do prédio dojuvenato; 

7) vivências com bastões; data:22/05/ 
97; local: salão de festas da escola; 

8) vivências de diálogo tônico, em du- 

plas e em grupo; data: 05/06/97; local: salão 
de festas da escola; 

9) vivência de prática oriental: kunda- 
lini; data: 12/06/97; local: salãozinho do pré- 
dio do juvenato; 

10) vivências de rolamento corporal 
com cubos de espuma; data: 19/06/97; local: 
salão de festas da escola; 

11) vivências com máscaras II; data: 10/ 
07/97; local: salãozinho do prédio dojuvenato; 

12) vivências de jogos livres, individu- 
al (brincar sozinho), com material alternativo 
(bolinhas de tênis e cubos de espuma), data: 14/ 
08/97; local: quadra do ginásio; 

13) vivências de jogos livres em duplas 
sem o auxílio da visão; material; cordas, ar- 
cos, bolas, cubos de espuma e bastões; data: 
21/08/97; local: quadra do ginásio; 

14) vivências de jogos livres em duplas 
com o auxílio da visão; material: cordas, ar- 
cos, cubos de espuma, bolas e bastões; data: 
03/09/97; 

15) vivências de guiar e ser guiado; data: 
03/10/97; local; pracinha do pátio externo da 
escola; 

16) vivências de prática oriental; Nata- 
nij\ data: 17/10/97; local: salãozinho do pré- 
dio do juvenato. 

Como forma de acompanhamento do 
desenvolvimento das sessões e evolução dos 
praticantes, oportunizamos um momento final 
nas sessões para que, em grupo, falassem dos 
sentimentos e percepções pessoais referentes 
à vivência. Nesse momento, ora realizamos 
registros, escrevendo suas impressões, ora gra- 
vamos em fita cassete. 

Também recebemos como retorno dos 
praticantes um memorial descritivo com im- 
pressões pessoais. Esse instrumento é de gran- 
de valor, pois todos o realizam. Uma coisa é 
falar para o grupo, pois aí nem todos falam e 
se o fazem procuram cuidar do que dizem. 
Outra coisa significa escrever, pois, nesse sen- 
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tido, somente o professor e o aluno sabem o 
que foi escrito. O fato de escrever facilita, para 
alguns, colocar no papel as impressões pes- 
soais, pois articulam melhor as idéias. O me- 
morial descritivo ainda favorece análise e re- 
flexão pessoal da vivência realizada, pois ao 
escrever refletem sobre a ação corporal desen- 
volvida desde os objetos, com os colegas até 
mesmo sozinho. 

A partir das leituras dos memoriais des- 
critivos que são entregues e confrontados com 
as observações e registros que realizamos, 
podemos articular algumas categorizações das 
evidências dos comportamentos que os prati- 
cantes demonstram em formação pessoal. 

O fato de escrever 
facilita, para al- 
guns, colocar no 

papel as impressões 
pessoais, pois 

articulam melhor as 
idéias. 

2.1. Reflexionar o comportamento 
corporal em formação pessoal 

De acordo com a metodologia proposta 
para o desenvolvimento das sessões de forma- 
ção pessoal, a intenção é provocar aos prati- 
cantes situações e vivências inovadoras atra- 
vés do corpo, em contato com os colegas ou 
sozinho, com diferentes objetos e ambientes. 
A diversificação desses componentes é a ân- 
cora dessa formação, pois possibilita aos pra- 
ticantes uma auto-reflexão e análise do gesto 
espontâneo. Significa refletir o movimento 
natural, deixando emergir as emoções, sensi- 
bilidades, desejos e demandas, ou seja, as ini- 
bições, permissões e não permissões do cor- 
po, os tabus, preconceitos, dificuldades, 
criatividade, facilidades e outros elementos que 
refletem no gesto corporal, indicadores do 
comportamento pessoal. 

Nesse sentido, a reflexão da ação cor- 
poral que realizam os praticantes acontece em 
dois momentos distintos. Primeiramente no 
grupo, em seguida da vivência realizada, 
quando a pauta principal é falar de si para os 
outros, ou seja, expor seus sentimentos res- 
pectivos ao próprio comportamento na ses- 
são. Nesse momento, os praticantes sentam 
em círculo e dizem o que se permitem dizer 
ao grupo, bem como escutam os relatos de 
seus pares. 

Outro momento de reflexão é descriti- 
vo; através dos memoriais os praticantes o rea- 
lizam posteriormente à sessão e em local tran- 

qüilo. A palavra ou o registro dos protagonis- 
tas são fontes pessoais, elementos que, trian- 
gulados com outros instrumentos, validam as 
interpretações que daí são estudadas. 

Com base nesse instrumento de análi- 
se, estudamos 14, evidências que o grupo de 
praticantes vem fornecendo através da entre- 
ga sistemática dos memoriais descritivos de 
cada vivência realizada. São as seguintes: 

1) recordações pessoais; 

2) investimento corporal em outra pes- 
soa ou no grupo; 

3) simbolismo, fantasia e imaginação; 

4) sentimento de desconforto e confor- 
to corporal; 

5) desejos ambivalentes, com duplo sen- 
tido ou origem; 

6) criatividade e autonomia; 

7) propriocepção e percepção tônica do 
outro; 

8) dificuldade ou facilidade de brincar 
sozinho; 

9) preocupação e/ou despreocupação 
com o outro; 

10) compreensão e sentimento lúdico 
dos praticantes; 

11) importância da sensibilização final; 

12) verbalização e prazer na atividade; 

13) segurança para expor ao grupo os 
sentimentos pessoais; 

14) relação verificada entre um e outro 
memorial. 

Não cabe, nesse artigo desenvolver e 
analisar todas as categorias apresentadas, tam- 
bém não há preocupação em ordená-las na for- 
ma de apresentá-las. A intenção é simples, trata 
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de clarear a relação entre o movimento huma- 
no e o autoconhecimento pessoal. 

Assim, vamos abordar três categorias 
refletindo-as sucintamente. A primeira cate- 
goria diz respeito às recordações pessoais, seja 
da infância ou acontecimentos mais recentes. 
Alguns relatos que selecionamos dizem o se- 
guinte: 

"Em seguida da atividade que dançamos, sentei 
em uma posição confortável, dobrei e cruzei as 
pernas, interessante que nesse momento lem- 
brei-me que era posição que sentava quando 
criança." (12/06 - Kundalini; M-08) 

"Quando realizava rolamentos nos colchões, 
lembrei-me que fazia tempo que não virava cam- 
balhotas, aproveitei para tirar os atrasados, foi 
como se eu tivesse voltado no tempo." (19/06 - 
Rolamentos corporais; M-09) 

"Enquanto brincava de lutinha, vieram lembran- 
ças do meu ex-namorado, que foi com quem 
realizava e aprendia artes marciais." (22/05 - 
Vivência dos bastões; M-05) 

"Não sabia o que fazer, porque é sem graça brin- 
car sozinha, creio que essa sensação aflora em 
mim porque até os cinco anos de idade eu era 
uma criança solitária, vindo a brincar com ou- 
tras crianças somente no colégio." (22/05; 
Vivência dos bastões; M-08) 

Segundo os relatos dos praticantes, per- 
cebe-se que os momentos lúdicos trazem re- 
cordações, ora lembram de atividades que cos- 
tumavam realizar quando criança, os proble- 
mas ou mesmo recordações agradáveis, ora 
trazem à tona recordações recentes. Demons- 
tra ainda que as atividades realizadas pelos 
praticantes remonta situações passadas e que 
servem de reflexão pessoal, elemento que au- 
xilia quando estão em contato com as crianças 
nas atividades pedagógicas. 

Outra categoria faz referências ao con- 
teúdo simbólico implícito nas atuações dos 
praticantes nas sessões de formação pessoal. 
Nesse momento, cabe fazer um comentário 
sobre o componente simbólico. Piaget (1975) 
circunscreve a atividade simbólica a um perí- 
odo determinado da infância, prediz que as 
crianças, ao adquirirem a capacidade de falar 
(fala egocêntrica), conseguem expressar o sim- 
bólico que é a expressão interna, imaginária. 

Já Vygotski (1984) afirma que existe 
símbolo quando há componente imaginário, o 
faz de conta, não estabelecendo faixa etária 
determinante. Nesse sentido, concordamos 
com Vygotski, pois os adultos também se uti- 
lizam da imaginação, da fantasia quando se 
expressam corporalmente nas sessões que par- 
ticipam. Os argumentos que os participantes 
descrevem auxiliam a confirmar o que dize- 
mos: 

"Ao escutar o corpo não consegui, pois estava 
nas nuvens, viajando em mundo distante, com 
paisagens lindas, foi quando coloquei pessoas 
nesse meu pensamento que estava maravilho- 
so." (12/06; Kundalini; M-05) 

"Quando balançava o corpo, imaginei estar em 
alguns ritos que são usados na expulsão dos 
demônios em alguma seita primitiva." (12/06; 
Kundalini; M-06) 

"Quando estava sendo conduzido encima dos 
bastões, senti-me como um príncipe sendo le- 
vado por soldados." (22/05; vivência dos bas- 
tões; M-09) 

Ao mesmo tempo que concordamos com 
Lapierre (1988) que afirma não haver ato gra- 
tuito, toda ação possui um significado profun- 
do, não podemos concordar que todo o ato é 
simbólico. Segundo Mauss (1974), a técnica 
corporal é uma herança cultural e está inscrita 
no comportamento corporal, assim podemos 
pensar que de um lado há gestos técnicos e 
que por outro lado também há os gestos sim- 
bólicos, cabe decodificar quando estão juntos 
e quando estão separados. 

Considerando esse aspecto, o compo- 
nente simbólico é expresso e refletido pelo 
praticante em formação pessoal. Assim, pode 
ter referências pessoais para conseguir inter- 
pretá-lo com as crianças, bem como desfrutar 
da própria imaginação. Ter discernimento do 
que é real e o que é imaginário significa ter 
saúde mental, pois possui conhecimento de até 
onde se pode imaginar e até onde se pode atu- 
ar concretamente. 

Consideramos ainda, segundo os depo- 
imentos dos praticantes, que todo o imaginá- 
rio simbólico é um desfrute pessoal, pois está 
voltado para situações de prazer, que lhe traz 
alegria ou posição de destaque como a do 
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"príncipe" citada anteriormente. Aspecto im- 
portante, pois pode-se dizer que o adulto que 
se deixa imaginar desfruta do próprio pensa- 
mento na ação corporal, é uma pessoa que está 
de bem consigo mesma, aberta e envolvida com 
o que realiza. Nesse sentido, é um professor 
que pode vir a interagir com as crianças com 
boa disponibilidade corporal, menos tenso, 
mais voltado para criança e, finalmente, 
reconhecedor do valor do jogo simbólico, tan- 
to para si, como para evoluir as crianças. 

A terceira categoria descreve o descon- 
forto coq^oral dos praticantes. Vem em con- 
trapartida ao desfrute simbólico que acabamos 
de desenvolver, mas, ao mesmo tempo que 
fornece elementos antagônicos, esses servem 
de reforço, sinalizam situações em que preva- 
lece o prazer corporal e situações em que pre- 
domina o desconforto pessoal. 

É importante assinalar que essa catego- 
ria de sentimento pessoal se apresenta diver- 
sificada nos comportamentos pessoais. En- 
quanto que em alguns se verifica um progres- 
so quanto ao desconforto corporal que passam, 
para outros varia conforme o tipo de sessão. 
Também é verdade que há os praticantes que 
dizem estar bem todo o tempo, mas que em 
seguida se contradizem escrevendo dificulda- 
des e ansiedades que passaram, ainda há os 
que realmente sentem-se bem e os que perma- 
nentemente se encontram em desconforto cor- 
poral. 

Nesse sentido, algumas descrições que 
evidenciam esse pensamento dizem o seguin- 
te: 

"Enquanto balançava o corpo, não conseguia 
harmonizar movimentos com o ritmo da músi- 
ca. Em alguns momentos, sentia-me angustia- 
da, pensando que talvez já estivesse na hora de 
tirar as vendas. Levantei minha venda 03 ve- 
zes! Puxa! Eu nunca havia leito isto, mas real- 
mente hoje estava estranho, parecia que o tempo 
demorava a passar." (12/06; Kundalini; M-01) 

Enquanto esse relato fala de um descon- 
forto que se prolonga no decorrer de uma ati- 
vidade, outro relato conta uma superação pes- 
soal em um momento de desconforto inicial: 

"Senti-me exigido por mim a executar uma ati- 
vidade que me deixa inibido. A consciência tir- 
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me de que com as vendas ninguém iria me ob- 
servar e que deveria concentrar-me em mim 
mesmo tornou a atividade mais tranqüila, ao 
passo que na seqüência consegui tornar-me aten- 
to aos movimentos que vinham espontaneamen- 
te do corpo, sem esforço." (12/06; Kundalini; 
M-20) 

Segundo a descrição do praticante, fica 
claro que o desconforto corporal é uma bar- 
reira para toda e qualquer sensibilidade. No 
momento em que se consegue soltar o corpo e 
sentir-se à vontade, a sensibilidade e a percep- 
ção afloram, possibilita por si só um desfrute 
do momento, ao contrário da ansiedade e an- 
gústia que somente desejam que o tempo pas- 
se o mais rapidamente possível. 

O desconforto corporal também pode ser 
expressado por dúvidas e inseguranças que 
assaltam os praticantes durante a realização de 
determinadas atividades. O relato que segue 
aconteceu na vivência das máscaras. Como o 
grupo estava em número ímpar, houve a ne- 
cessidade de formar um trio, sendo que quem 
pintava deveria desdobrar-se com duas pintu- 
ras simultâneas. O relato de um praticante au- 
xilia a clarear essa forma de desconforto pes- 
soal: 

"Quando minha colega deixava de pintar o meu 
rosto para pintar o rosto do outro colega, eu 
pensava: em qual dos dois será que ela está 
caprichando mais? Será que ela está zombando 
de mim através do desenho? Foram coisas que 
se passaram em minha cabeça enquanto recebia 
a pintura no rosto". (08/05; Vivência das más- 
caras I; M-02) 

Dessa forma, pode-se perceber que o 
desconforto não emerge apenas de inibição ou 
dificuldade na realização de atividades, tam- 
bém aflora da desconfiança das ações realiza- 
das por colegas. 

Analisar o desconforto corporal signi- 
fica estar atento às próprias dificuldades. Sa- 
ber que há situações que afloram fragilidades 
pessoais. Ter consciência e clareza desses ele- 
mentos possibilita um domínio sobre as mes- 
mas, o que facilita sua elaboração ou encon- 
trar mecanismos internos que as enfraqueça. 

Na relação com as crianças, o domínio 
das dificuldades pessoais possibilita um olhar 
mais atento à ação do grupo de crianças, Pos- 
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sibilita reflexão da postura que está sendo to- 
mada, tanto pessoal como das crianças. Todos 
esses elementos favorecem uma relação coe- 
rente entre o professor e as crianças nas ativi- 
dades lúdicas, diminui os riscos e amplia as 
evoluções das crianças. O fato de as crianças 
perceberem coerência e menos ambigüidade 
na postura do professor lhes transmite segu- 
rança desde a realização de suas produções até 
as inter-relações que estabelecem com os mais 
variados coleguinhas. 

Ao refletir essas categorias, pode-se 
observar que o movimento humano não está 
dissociado do pensamento, mas ao contrário, 
enquanto nos movimentamos, estamos cons- 
tantemente mexendo com sentimentos e emo- 
ções. Ora, sabendo que as emoções são fortes 
elementos de motivação e trazem consigo ele- 
mentos para o conhecimento pessoal, então 
prever momentos para conversar, refletir e 
mesmo escrever o que se passou em aula se 
constitui em situação de crescimento pedagó- 
gico e pessoal. 

Também sabemos que analisar três ca- 
tegorias ilustra uma pequenina parcela das 
discussões e interpretações que se podem de- 
senvolver. Por outro lado, tem-se a certeza 
de que a preparação dos estudantes para pro- 
fessores atuarem com crianças deve ser re- 
fletida em profundidade, significa estar com 
um olhar atento sobre a própria formação. Os 
reflexos da formação pessoal são evidencia- 
dos no contato lúdico com as crianças. Os 
estudantes para professores afirmam essas 
questões, quando deixam claro que a dispo- 
nibilidade corporal, a criatividade, o des- 
preendimento, resgate lúdico, a sensibiliza- 
ção pessoal, entre outras, os deixam menos 
angustiados nas práticas com as crianças. 
Sendo que a tônica central dessas reflexões 
parece ser a tomada de consciência, para que 
em práticas desse gênero o professor nunca 
estará "formado" na plena concepção dessa 
palavra. Os grupos de crianças sempre serão 
os mais variados e complexos com situações 
que beiram verdadeiros paradoxos. 

O fato que deve ser ressaltado é saber 
que, para tratar dos assuntos humanos, 
paradigma da complexidade de Morin (1990), 
a formação de professores deve ser de caráter 
permanente, significa saber que o conhecimen- 

to não se esgota e que essa busca é o elemento 
que o faz ser professor. 

3. REFLEXÕES FINAIS 

Enquanto desenvolvemos este artigo, 
que é produto de um projeto de dissertação de 
mestrado que está sendo levado a cabo, vie- 
mos refletindo constantemente a forma como 
vem sendo desenhado, bem como os elemen- 
tos informativos que vem produzindo em seu 
desenrolar. 

A reflexão que se desenvolve está vol- 
tada à forma como os estudantes para profes- 
sores foram assimilando o processo de forma- 
ção que estão, até a corrente data, recebendo. 
Um aspecto que ilustra este comentário é a 
palavra de um dos estudantes, em entrevista 
concedida, na qual diz o seguinte: 

"A Educação Física voltada para práticas cor- 
porais e também atividades pedagógicas com 
crianças, para mim, foi totalmente nova, dife- 
rente do normal que são os esportes e ativida- 
des de corrida. Não esperava que fosse dessa 
maneira, mas creio que assim consegui apren- 
der alguma coisa sobre mim e as crianças." (07/ 
11; entrevista formal) 

A informação que o estudante fornece 
através dessa análise pessoal sobre o seu de- 
senvolvimento nas práticas de formação pes- 
soal e pedagógica reflete, de um lado, a pers- 
pectiva inicial que é enfocada a Educação Fí- 
sica e, por outro lado, a mudança de foco vol- 
tada para aspectos formativos, objetivando 
competência relacionai com as crianças que 
vai sendo assimilada e construída internamen- 
te. 

As limitações, como pouco embasa- 
mento teórico inicial e distorções na compre- 
ensão da prática corporal, que inicialmente tí- 
nhamos como certo por tratar-se de estudan- 
tes do ensino médio, pouco a pouco foram-se 
desfazendo, pois o grupo de estudantes de- 
monstrou em seus comentários e reflexões 
pessoais, uma boa assimilação e alguns, a pre- 
ocupação inesgotável com a continuidade do 
processo formativo que vem recebendo. 

Considerando que a abordagem teórica, 
situada no paradigma interacionista de Vy- 
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gotski, necessita de competência nas relações 
estabelecidas com as crianças para desenca- 
dear aprendizagem e desenvolvimento, então 
o processo formativo só poderia encaminhar- 
se por vivências concretas que provocassem a 
análise em formação pessoal e pedagógica com 
as crianças. 

Segundo Negrine (1995), para tratar 
com crianças, cujo comportamento em ambi- 
ente lúdico favorece o aparecimento de diver- 
sos comportamentos expressos, seja por meio 
de exercícios e principalmente jogos simbóli- 
cos, situações imaginárias ou de revivencia- 
mento de recordações significativas, o profes- 
sor deve estar apto ã poder ajudá-la. A ajuda 
enfatizada aqui não significa estar a serviço, 
mas conseguir realizar uma leitura clara da 
demanda da criança. Por esse motivo, não basta 
potenciar o movimento sensório-motriz ou 
mesmo o simbólico. Deve-se estar preparado 
para intervir no núcleo do jogo da criança que 
é o significante motivado, ou a necessidade 
que a impele a realizar ações. 

Refletir o movimento humano nesse 
nível significa considerá-lo uma totalidade, 
fora dos dualismos que o reduzem a um ou 
outro segmento, interessante somente para uma 
organização didática da atuação de professo- 
res. Sobre esse assunto, Coll (1995) sinaliza 
que a compreensão didática do adulto quase 
nunca está de acordo com a compreensão das 
crianças. 

O fato de estudar o comportamento 
dos professores em formação pessoal e peda- 
gógica com as crianças significa buscar subsí- 
dios tanto para auxiliar a relação entre profes- 
sor e criança em atividades lúdicas, como tam- 
bém para compreender como se processa essa 
formação. Compreender que a caminho de uma 
formação e, igual às crianças quando apren- 
dem, os estudantes para professores também 
possuem uma pré-história, a bagagem anteri- 
or, que trazem às vivências que realizam. E 
entender que cada pessoa, criança ou adulto, 
possuem tempo próprio que deve ser respeita- 
do e evoluído. 

Conseguir decodificar o comportamen- 
to atual dos professores, seja entre os iguais 
ou com as crianças é possibilitar uma constru- 

ção e reconstrução dialética no curso do de- 
senvolvimento formativo. É comunicar aos 
professores que refletir constantemente a prá- 
tica que realizam compõe a formação perma- 
nente. Por conseguinte, exercitar a reflexão do 
comportamento motriz também entre as cri- 
anças se constitui em importante processo de 
aprendizagem e tomada de consciência das 
ações realizadas. A reflexão do movimento 
seja no grupo ou individualmente é uma das 
âncoras do processo pedagógico. 

Nesse ponto, configura-se a importân- 
cia dos memoriais, das verbalizações das 
vivências realizadas no grupo de professores, 
também da atuação e a reflexão pessoal des- 
critiva, após as aulas com as crianças. Todas 
essas estratégias utilizadas possibilitam a atu- 
ação profissional consciente e coerente consi- 
go mesmo. Elementos significativos para que 
a criança tenha no professor o continente para 
evoluir em independência e autonomia. 

Enfim, a capacitação de professores que 
interagem com crianças é digna de atenção e 
conhecimento em profundidade, não basta so- 
mente desenvolver alicerces teóricos, a práti- 
ca que realizam os professores também deve 
ser interpretada e refletida. A harmonia entre 
teoria e prática deve ser estabelecida simulta- 
neamente, para que o exercício de reflexão da 
atuação pessoal se constitua em componente 
determinante para a melhoria das relações en- 
tre professores e crianças. 
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Formação pessoal; relação professor-crian- 
ça e atividade lúdica. 
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O fato de estudar o 
comportamento dos 
professores em 
formação pessoal e 
pedagógica com as 
crianças significa 
buscar subsídios 
tanto para auxiliar 
a relação entre 
professor e criança 
em atividades 
lúdicas, como 
também para 
compreender como 
se processa essa 
formação. 


